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a todos os amigos patrocinadores, que mais uma vez
contribuíram para a realização de uma linda Festa da
Padroeira, Nossa Senhora da Assunção, em 2018! 

Virgem Maria, assunta em corpo e alma à glória do céu

Foto: Reinaldo AzevedoProcissão de Nossa Senhora da Assunção. Cabo Frio, 15 de agosto de 2018.
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Música Sacra Os valores da nossa Igreja - Parte CVI    

Maestro Ruy Capdeville

José Antunes Gonçalves

Na vida dos humanos, tudo que carrega mais valor, carregou 
também mais suor. Assim começou a acontecer depois da 
desobediência de Adão e Eva, e carregamos, e carregaremos, 
esta sina do trabalho, até o fim dos tempos. Para tudo que é bom, e 
tanto mais, para o que é melhor, haverá a taxa, o imposto, o suor a 
escorrer pelos poros. Mas o Deus da Misericórdia, compadecido, 
coloca também seu ventilador à disposição: grande é o número 
dos homens que, no suor, descobriu seus fluidos de prazer, sim, 
isto: o suor de mãos dadas com o prazer, o trabalho preenchendo 
também a função de gozo e alegria. Isto existe. Ouvimos uma 
peça de Chopin e nos deleitamos, mas, para compor esta peça, 
não conseguimos imaginar o quanto Chopin tenha se afligido, 
quanta insônia, quanta obsessão a persegui-lo, quantas horas de 
trabalho, mas, por fim, também, quanta glória, quanta alegria, 
quanta vontade de prosseguir e recomeçar... Miguelângelo 
passou dias, semanas, meses e mais meses, cinzelando o 
mármore, para dele extrair a estátua de Moisés, que, hoje, 500 
anos depois, continua embevecendo os olhos do mundo inteiro, os 
olhos de quem os tem para ver e lá vai à Igreja de San Pietro In 
Vincoli (Roma) extasiar-se com a obra. Miguelângelo, ao 
conseguir chegar aonde queria, retratando o líder Moisés, não se 
conteve e, atirando em Moisés o cinzel, que até lhe quebrou uma 
parte, exclamou o célebre “Parla Moise” (Fala, Moisés!), que só 
isto é que, agora, ainda lhe faltava à estátua. Quanto suor e, 
quanto mais, êxtase e alegria! 

As obras que a alguns parece deleitar somente, e até levar ao 
êxtase, a seus criadores custaram trabalho e mais trabalho, elas 
foram elaboradas, construídas, com o cimento do suor. Mas, não 
nos iludamos, também aos observadores, lhes é requerida sua 
parcela de trabalho. Grande número dos turistas que passam em 
frente ao “Moisés” de Miguelângelo, se não lhes fosse alertado 
que se trata de uma obra-prima, disto não se advertiriam e 
caminhariam adiante. É que não se dão ao trabalho. Não nos 
iludamos: para nós as compreendermos, às obras de arte, em sua 
amplidão, em seu significado maior, não haverá outra opção, 
senão também nós, os possíveis apreciadores, nós nos darmos 
ao trabalho.

Isto se aplica de maneira mais evidente à Música. A música 
mais profunda, dos grandes compositores, ela não nos entra pelos 
ouvidos sem o trabalho da educação, da formação deste ouvido e 
da atenta percepção. Acontece que a Música Clássica sofre a 
concorrência da facilidade da outra música que é ouvida, a todo 
momento, nos meios de comunicação. Para usufruirmos da 
profunda beleza da Música Clássica há que, para começar, se 
tome a decisão de, com paciência, ouvirmos e ouvirmos muitas 
vezes. Uma grande escola do ouvido é a própria Casa de Deus : lá 
ouvimos as leituras, lá ouvimos a prédica do Presidente da 
Celebração, e lá, deveríamos, na prudente dose, ouvir e entoar a 
glória ao Deus da Infinita Beleza,  através do louvor mais lindo 
possível, a música produzida pelos grandes compositores, que 
participam do coroamento da capacidade humana de se 
expressar. A Casa de Deus sendo também um templo onde o 
homem se civiliza, lá é o lugar por excelência onde se possa ouvir 
a música que para Ele, para o louvor de Deus, foi criada por 
expoentes do espírito humano. Gente que usou, para louvá-Lo, a 
inteligência e a capacidade de trabalho com que Deus lhes 
premiou. E não é outra, a clara recomendação feita e repetida em 
documentos emanados da Santa Sé.     

Música Clássica, beleza, trabalho...
Amados Irmãos; amadas irmãs.
Ao chegar às nossas mãos, como agora está 

chegando, este número do nosso precioso 
“JORNAL”, traz-nos notícias das “festividades” da 
Nossa Excelsa Padroeira, Nossa Senhora da 
Assunção. Embora já decorridas no dia 15.08.2018, 
na sua “especial data”, nada impede que 
escrevamos um pouco sobre a nossa Padroeira, 
sua “festa”, a festa que fazemos para homenagear a 
Bendita Mãe do Filho Amado, “JESUS”, também, 
NOSSA AMOROSA MÃE!

Deus permite-nos o privilégio, de, além de a 
termos como Nossa Mãe, podermos também 
contemplá-la, admirá-la e mais do que isto, venerá-
la, externando nossa eterna devoção de gratidão 
por suas bênçãos, à nós, e à nossa cidade, que Ela 
a protege há mais de “quatro séculos”.

A comemoração de mais “um ano” que a 
festejamos como guardiã de nossa cidade, é sem 
dúvida a demonstração do nosso amor de filhos e 
filhas que se sentem amados (as) e confortados 
(as) na “fé”.

Que, imenso privilégio, irmãos e irmãs, sermos 
carinhosamente protegidos pela Mãe de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, a Mãe do Deus Salvador! 
Somente nós, membros fiéis de Sua Igreja, temos 
esse amoroso privilégio. Agradeçamos ao Senhor, 
Nosso Bom Deus que nos presenteou tamanha 
distinção! AVE, CHEIA DE “GRAÇA”, O SENHOR É 
CONTIGO! E NÓS, TAMBÉM! 

Quando falamos das “festividades” da nossa 
Excelsa Padroeira, vêm-nos à lembrança os 
tempos de outrora, quando, embora maiores as 
dificuldades e a preocupação de melhor realizá-las, 
posto que, naqueles tempos não deparávamos com 
a tecnologia de hoje, razão de um planejamento 
mais extenso, naqueles tempos, com reuniões onde 
procurávamos  analisar com minudência com 
detalhes, as tarefas incumbidas à cada irmão ou 
irmã, principalmente às irmãs, essas, sempre 
detalhistas e mais preocupadas para que tudo 
tivesse um desfecho à altura da dignidade do 
evento, por tratar-se das homenagens à nossa 
“Mãe do Céu”. Entre tantas irmãs, cuidadosas, 
desse tempo, (são tantas que incorreríamos em 
erro se fôssemos citá-las), não que não as 
lembremos. Foram do nosso tempo! Mas, 
queremos, ao menos, lembrar a que recentemente 
nos deixou: “Núbia Carvalho de Azevedo”. Grande 
era a sua preocupação com as sutilezas 
(delicadeza) para com a “Festa da Nossa 
Padroeira”.

As dificuldades, e a preocupação, porque não 
dizer, também, com as “festividades externas” para 
que as fossem, todas, à altura do nome e do 
prestígio que devotamos à Santíssima Mãe de 
Deus.  Lembramos,  além das  alvoradas 
acompanhadas pela nossa gloriosa “Banda Santa 
Helena”, que ainda temos como história em nossa 
cidade, que, contratada pela municipalidade, não 
somente para a procissão, para a execução dos 
“cantos” de louvores escolhidos pela Santa Igreja, 

permanecia, também, durante os dias de festas 
alegrando o povo de Deus com suas “retretas” na 
Praça Porto Rocha. Além da Santa Helena, outras 
“Bandas de Música” de cidades vizinhas, e muito 
frequentes em nossas “festas”, também, as 
“Bandas Sinfônicas” do Corpo de Bombeiros” 
“Polícia Militar” e da nossa “Marinha” (dos Fuzileiros 
Navais). Belas lembranças, ficaram!

Nossa “Igreja” é linda! Por dentro e por fora! Nos 
tempos atuais e nos tempos de outrora! Fundada 
pelo próprio Cristo Jesus, conforme encontramos 
na Palavra (Evangelho de São Mateus 16,18-19), 
fundada há 1985 anos, temos o “Templo Histórico”, 
em nossa cidade, há 403 anos, e o “Auxiliar” há 10 
anos comemorados agora, no dia 26.08.2018.

Celebramos, agora, naquela data, 26.08.2018, a 
“Santa Missa”, em comemoração aos 10 anos, da 
“Dedicação” do Templo Auxiliar, ou seja, do tempo 
em que o Templo Auxiliar da nossa Igreja se tornou 
oficial e consagrado para as Santas Celebrações, 
enfim, entregue aos fiéis da nossa comunidade 
católica para seus momentos de reflexão e encontro 
com Deus Nosso Senhor, e para que, [U1] com 
profundo respeito, afeto e veneração, ajudemos 
também na sua manutenção. É o zelo que devemos 
ter para com a “Casa do Senhor”, segundo 
encontramos na Palavra (Evangelho de São João 2, 
17) ou, (Salmo 68,10) “ O zelo da tua “casa” me 
consome”. Amém.

O nosso “Templo”, Igreja Matriz Auxiliar, está 
erigido no terreno extensão da “Casa Paroquial”, 
outrora pertencente ao Sacerdote Padre José 
Duarte Nunes (sacerdote que tivemos tempo de 
conhecê-lo). Lá se vão, nessa história, 80 anos. 
Depois de definitivamente transferido para a nossa 
Igreja Matriz, foi o terreno local de celebrações de 
“Missas Campais”; local de reuniões da Cruzada 
(movimento da catequese infantil); local das 
reuniões dos “lobinhos” (criancinhas escoteiras da 
nossa Igreja); também de festinhas religiosas; festa 
juninas; quermesses, e outras. Estamos bem 
lembrados!

Tivemos, também, grande luta (embates 
jurídicos) para retomada das mãos de pessoas 
(locatários) que pretenderam perpetuar-se na 
“posse” do mesmo. Foram bastantes os embates 
para sanearmos tais empecilhos e deixarmos a área 
totalmente desimpedida. Mas, tudo foi alcançado 
com a “graça” de Deus. O Senhor Deus ajudou a 
todos num bom acordo!        

Lembramos  o  lançamento  de  “pedra 
fundamental” para início da construção da nossa 
bela “Matriz Auxiliar”, quando nos alegrávamos com 
a presença do nosso, amigo, sacerdote, sempre 
lembrado em nossa comunidade, nosso Pároco, (à 
época), Padre João Luiz Franco Assumpção; 
sempre dinâmico e zeloso; um entusiasta com os 
Projetos de Deus! Que o Senhor Deus o abençoe e 
o ilumine sempre! Amém.

Fiquemos, todos, irmãos e irmãs, com a Paz do 
Senhor Jesus e com o Amor de nossa Santíssima 
Mãe, em nossa cidade com o glorioso título de 
NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO. Deus seja 
sempre louvado! Amém.  

2 julho e agosto de 2018

EXPEDIENTE
PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO
Tel.: (22) 2643-0082 / e-mail: saleluzedicao@gmail.com - Site: www.pnsassuncao.org.br

Diretor: Padre Marcelo Chelles Moraes 

Jornalista Responsável: Laura Azevedo

Coordenação Geral: Rubens José de Siqueira Terra Campos

Produção e Programação Visual: Equipe Sal e Luz / PasCom

Fotos e imagens: PasCom / divulgação
Impressão: Jornal Tribuna da Imprensa de Petrópolis

Tiragem: 5.000 exemplares  -  Distribuição gratuita e dirigida

A VOZ DO PASTOR

Carta Encíclica LAUDATO SI’ do Santo Padre
Francisco sobre o cuidado da casa comum EDITORIAL

Padre Marcelo Chelles Moraes

Foto: Frederico Santa Rosa Continuação da edição anterior...

Segunda-feira: 7h30min - Matriz Histórica
Terça a Sexta-feira: 7h30min e 19h - Matriz Histórica    
Sábado: 16h (de março a novembro) e 20h - Matriz Auxiliar

 

Santas Missas

 Confissões: Terças-feiras: de 15h às 17h                                                  
                             Quartas-feiras: de 15h às 18h
                             Quintas-feiras: de 10h às 12h                
                             Sextas-feiras: de 15h às 17h30min; e às 20h
                             Sábados e Domingos: 30 minutos antes das Missas

Domingo: 8h30min, 18h e 20h - Matriz Auxiliar
Santíssimo: Aberto diariamente de 7h30min às 20h; Bênção, quinta-feira às 18h  

113. Além disso, as pessoas 
parecem já não acreditar num 
f u t u r o  f e l i z  n e m  c o n fi a m 
cegamente num amanhã melhor a 
partir das condições actuais do 
mundo  e  das  capac idades 
técnicas. Tomam consciência de 
que o progresso da ciência e da 
técnica não equivale ao progresso 
da humanidade e da história, e 
vislumbram que os caminhos 
fundamentais para um futuro feliz 
são outros. Apesar disso, também 
não se imaginam renunciando às 
possibilidades que oferece a 
tecnologia. A humanidade mudou 
profundamente, e o avolumar-se 
de constantes novidades consagra 
uma fugacidade que nos arrasta à 
superfície numa única direcção. 
Torna-se  d i f íc i l  parar  para 
recuperarmos a profundidade da 
vida. Se a arquitectura reflecte o 
espírito duma época, as mega-
estruturas e as casas em série 
expressam o espírito da técnica 
globalizada, onde a permanente 
novidade dos produtos se une a um 
téd io  en fadonho.  Não  nos 
r e s i g n e m o s  a  i s t o  n e m 
renunciemos a perguntar-nos pelos 

fins e o sentido de tudo. Caso 
contrário, apenas legitimaremos o 
estado de facto e precisaremos de 
mais sucedâneos para suportar o 
vazio.
114. O que está a acontecer põe-
nos perante a urgência de avançar 
numa corajosa revolução cultural. A 
ciência e a tecnologia não são 
neutrais, mas podem, desde o 
início até ao fim dum processo, 
envolver diferentes intenções e 
possibilidades que se podem 
configurar de várias maneiras. 
Ninguém quer o regresso à Idade 
da Pedra, mas é indispensável 
abrandar a marcha para olhar a 
realidade doutra forma, recolher os 
avanços positivos e sustentáveis e 
ao mesmo tempo recuperar os 
valores e os grandes objectivos 
arrasados por um desenfreamento 
megalómano.

3. Crise do antropocentrismo 
moderno e suas consequências
115. O antropocentrismo moderno 
acabou, paradoxalmente, por 
colocar a razão técnica acima da 
realidade, porque este ser humano 
«já não sente a natureza como 

norma válida nem como um refúgio 
vivente. Sem se pôr qualquer 
hipótese, vê-a, objectivamente, 
como espaço e matéria onde 
realizar uma obra em que se 
imerge completamente, sem se 
importar com o que possa suceder 
a ela».[92] Assim debilita-se o valor 
intrínseco do mundo. Mas, se o ser 
humano não redescobre o seu 
verdadeiro lugar, compreende-se 
mal a si mesmo e acaba por 
contradizer a sua própria realidade. 
«Não só a terra foi dada por Deus 
ao homem, que a deve usar 
respeitando a intenção originária 
de bem, segundo a qual lhe foi 
entregue; mas o homem é doado a 
si mesmo por Deus, devendo por 
isso respeitar a estrutura natural e 
moral de que foi dotado».[93]
116. Nos tempos modernos, 
verificou-se um notável excesso 
antropocêntrico, que hoje, com 
outra roupagem, continua a minar 
toda a referência a algo de comum 
e qualquer tentativa de reforçar os 
laços sociais. Por isso, chegou a 
hora de prestar  novamente 
atenção à realidade com os limites 
que a mesma impõe e que, por sua 
vez, constituem a possibilidade 
dum desenvolvimento humano e 
social mais saudável e fecundo. 
Uma apresentação inadequada da 
antropologia cristã acabou por 
promover uma concepção errada 
da relação do ser humano com o 
m u n d o .  M u i t a s  v e z e s  f o i 
transmitido um sonho prometeico 
de domínio sobre o mundo, que 
provocou a impressão de que o 
cuidado  da  natureza  fosse 
actividade de fracos. Mas a 
interpretação correcta do conceito 
de ser humano como senhor do 
universo é entendê-lo no sentido de 
administrador responsável.[94]

Assim como os meses de agosto e de 
setembro são dedicados respectivamente às 
vocações e à Palavra de Deus, o mês de outubro 
é dedicado às missões.

Missão, em sentido religioso, é o ato de 
anunciar o Evangelho de Jesus Cristo. No 
entanto, o primeiro missionário é o próprio Jesus, 
pois ele é a palavra encarnada que foi enviado 
para anunciar a boa-nova. Pela configuração do 
cristão a Jesus Cristo, ele recebe do seu Senhor 
o mandato missionário: “ide pelo mundo e pregai 
o Evangelho”. Em essência, Missão, é um estado 
permanente da Igreja, pois é própria de sua 
identidade, uma vez que a Igreja é chamada pelo 
Senhor, a evangelizar todos os povos; por isso já 
nos exortava São João Paulo II: “ninguém se 
esquive da missão de evangelizar”.

O mês de outubro é marcado por muitas 
e importantes celebrações missionárias. No 
primeiro dia do mês a Igreja celebra o dia de 
Santa Terezinha do Menino Jesus, a padroeira 
das missões, mais à frente o dia São Francisco 
de Assis, dia 12 Nossa Senhora Aparecida, 
depois Santa Tereza de Jesus, São Lucas, e no 
terceiro domingo do mês, o dia das missões, 
onde podemos ajudar os missionários com o 
gesto concreto da coleta para as missões.

Por fim, outubro é também o mês do 
rosário. Peçamos à Virgem Maria, Mãe da Igreja 
e Senhora do Santo Rosário, que interceda por 
nós e coloque em nosso coração o desejo 
missionário de anunciar Jesus Cristo. 
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Com muita alegria nos corações, com mais 
alguns casais amigos, fomos em peregrinação ao 
XII Encontro Internacional das Equipes de Nossa 
Senhora, em Fátima, Portugal!

Após alguns dias de lazer, ansiosos e 
emocionados, chegamos a Fatima! Cinco casais de 
Cabo Frio, nós, Jane e Janio, Marizeth e Chico, 
Vanda e Roberto (Equipe 1) e Fatima e José Carlos 
(Equipe 14), representando o nosso Setor Lagos, 
nos unimos a milhares de equipistas para viver a 
alegria do encontro entre irmãos.

O Tema Geral do Encontro “Fatima 2018” 
foi Reconciliação, sinal de amor e a passagem 
bíblica que serviu de mote foi a Parábola do Filho 
Pródigo. A cada dia, a meditação de um versículo 
da parábola, as conferências, os testemunhos, as 
celebrações eucarísticas, as reflexões das equipes 
mistas, eram norteadas por um tema específico: 
l i be rdade ,  d i ss ipação ,  a r repend imen to , 
misericórdia, a festa.

Como não se emocionar com a oração do 
terço na Capela das Aparições e a procissão de 
velas no pátio do santuário; com a caminhada no 
Caminho dos Valinhos por onde os pastorinhos 
levavam as suas ovelhas a pastar e por onde se 
deslocavam da povoação de Aljustrel para a Cova 
da Iria; com o musical “A Caminho”, baseado em 
diversas histórias reais, entre tantas outras 
atividades onde a família equipista se encontrava  
para festejar, rezar, fotografar, pedir a intercessão 
de Nossa Senhora e agradecer a Deus por 
estarmos vivendo aqueles momentos que ficarão 
para sempre em nossos corações.
� E o que dizer da celebração Eucarística de 
sexta-feira, sob a responsabilidade da Super 
Região Brasil, presidida pelo Cardeal Sérgio Rocha, 
presidente da CNBB? Quando o lindo coral oficial 
do encontro iniciou o canto de entrada, se juntaram 
a ele mais de três mil vozes brasileiras cantando 
com força, alegria e emoção “Eis-me aqui, Senhor, 
eis-me aqui, Senhor! Pra fazer tua vontade, pra 
viver no teu amor, eis-me aqui, Senhor!!!!

Durante uma semana, mais de oito mil 
equipistas, vindos de quase 80 países, participaram 
em Fatima, do encontro, e destacaram a graça de 
pertencerem a este Movimento e de como o perdão 
é tão importante para a vida em casal. E, no sábado, 
último dia, na conferência de encerramento do 
encontro com o tema “A alegria do reencontro”, 
Dom Manuel Clemente, o Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, sublinhou que a “revitalização das famílias 
cristãs e a acentuação do seu lugar na Igreja são 
fundamentais para a nova evangelização”.

Após a celebração eucarís t ica de 
encerramento, realizada  na Esplanada do 
Santuário, com a passagem de serviço da ERI e 
bênção do Envio, nos despedimos de Fatima e dos 
vários irmãos equipistas que reencontramos, além 
dos novos amigos que fizemos nesses dias, com a 
certeza que o casal cristão está a serviço do amor e 
repletos do sentimento de pertença ao Movimento 
das Equipes de Nossa Senhora!

Ave, ave, ave Maria!
Ave, ave, ave, Maria!!!!

Tereza e Reizinho - Equipe 1 - Nª. Srª. da Assunção

XII Encontro Internacional das Equipes de Nossa Senhora 
O Encontro que acontece a cada seis anos, reuniu casais equipistas de quase
80 países em Fátima, Portugal, de 16 a 21 de julho de 2018, e
contou com a participação de cinco casais do Setor Lagos, da Região Rio IV
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Foto: Vânia Maria

No mês de agosto foi realizado, na Matriz 
Auxiliar, a apresentação dos Introdutores às 
famílias das crianças da Pré-Catequese. 

O Introdutor é um amigo que vai ajudar o 
catequizando a caminhar na fé e estabelecer uma 
relação pessoal com Deus através da oração. O 
Introdutor será o semeador que vai preparar o 

terreno para que a semente da fé possa florescer 
e dar frutos.

O trabalho do Introdutor visa oferecer uma 
contribuição pragmática para a formação e 
desenvo lv imen to  de  uma comun idade 
catequética inspirada no Ritual de Iniciação 
Cristã de Adultos (R.I.C.A.).

Envio dos Introdutores às famílias das crianças da Pré-Catequese

No último domingo do Mês Vocacional, celebra-
se o Dia do Catequista, um dos importantes 
ministérios da nossa Paróquia. Para comemorar a 
data, o Padre Marcelo celebrou a Santa Missa 
homenageando os nossos catequistas.

Temos muitos motivos para louvar a agradecer 
a Deus por sermos catequistas. O Senhor nos 
escolheu, chamou e nos enviou para este serviço 
à Igreja. É graça e dom. “Jesus chamou os que 
desejava escolher” (Mc 3,13). Participaram 
também da Santa celebração, a Pastoral do 
Batismo e a da Crisma.

 “O trabalho dos catequistas, muitas vezes 
humilde e escondido, mas realizado com zelo 
inflamado e generoso, é uma forma eminente de 

Estamos no mês de agosto, mês em que a Igreja 
celebra as Vocações, palavra oirunda do verbo latino 
“vocare”, que significa “chamar”. A vocação é, 
portanto, no sentido religioso, um chamado de Deus 
para alguma coisa. Por graça e vocação, o padre age 
em nome de Jesus: ele perdoa os pecados;  reconcilia 
seus irmãos com Deus e entre si; traz a bênção de 
Deus para todos. Sendo assim, as crianças da 
Catequese fizeram uma singela homenagem ao 
nosso Pároco.

Celebrando o dia do Catequista

A esse respeito, vale citar o lindo pensamento do 
Papa Emérito Bento XV sobre o que significa ser 
padre e seu grandioso ministério: “Ser padre é ser 
abençoado e verdadeiramente escolhido por Deus. 
Sem dúvida alguma, somente alguém que tem Deus 
ao seu lado é capaz de realizar tantos feitos como 
celebrar a Eucaristia, pregar o Evangelho, acolher os 
pecadores, orientar e acompanhar como somente um 
pai pode fazer. Um pai espiritual dado pelo Senhor 
para nos guiar no caminho da salvação. Ser padre não 
é  ta re fa  fác i l !  De ixar  tudo  e  en t regar -se 
completamente nas mãos do Senhor. Isso pede 
vocação, força e fé para atingir a alegria da vida 
religiosa e viver com entusiasmo os ensinamentos 
de Cristo”.

Catequese homenageia o dia do Padre

apostolado leigo, particularmente importante 
naquelas partes onde, por diversas razões, as 
crianças e os jovens não recebem no lar 
formação religiosa conveniente” – ensinava o 
beato Papa João Paulo II.

O catequista exerce o serviço da Palavra. Ele 
fala em nome de Deus e da Igreja. Ele é o 
comunicador da Boa Nova de Jesus Cristo.
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05h - Ofício da Imaculada (Todos os dias)
06h - Angelus (Todo dia)
06h10min - Santo Terço em sua Casa (Todo dia)
06h30min - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
06h35min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
08h30min - Santa Missa (Domingo)
08h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
09h - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
09h40min - Programação Musical (Domingo)
10h - Programa “Experiência de Deus” – Padre
Reginaldo Manzotti (2ª à Sábado)
11h - Programa “A hora do ouvinte” (2ª à 6ª-feira)
11h - Programa “Fé em Debate” (Sábado)
12h - Angelus (Todo dia)
12h10min - Programa A hora do ouvinte (2ª à 6ª- feira)
12h10min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
13h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
13h - Programa MPB (Sábado)
13h10min - Programa MPB (2ª à 6ª-feira)
14h - Ave Notícias (2ª à 6ª-feira)
14h10min - Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
14h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
15h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
15h - Terço da Misericórdia (Sábado e Domingo)
15h10min – Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
15h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
16h – Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
16h - Missa das Crianças (Sábado)
17h - Ave Esportes (2ª-feira à 6ª-feira)
17h05min - Programa Rádio EAC (2ª-feira)
17h05min - Educar - Na Linha do Saber (3ª-feira)
17h05min - Programa Saúde Em Foco (4ª-feira)
17h05min - Programação Musical (5ª e 6ª-feira)
17h10min - Programa Falando de Música Sacra - Maestro Ruy 
Capdeville (Sábado)
17h58min - Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
18h - Angelus (Segunda à Sábado)
18h - Santa Missa (Domingo)
18h05min - Programação Musical (2ª-feira à 6ª-feira)
18h10min - Programação Musical (Sábado)
19h - A Voz do Brasil (2ª-feira à 6ª-feira)
19h20min - Programação Musical (Domingo)
20h - Programação Musical (2ª-feira)
20h - Programa Agito Esportivo (3ª-feira)
20h - Programação Musical (4ª-feira e 5ª-feira)
20h - Programa Mix Católico (6ª-feira)
20h - Santa Missa (Sábado e Domingo)
21h - Programa Cidade in Love (2ª-feira à 6ª-feira)
21h10min - Programação Musical (Sábado)
21h20min - Programação Musical (Domingo)
22h - Programa Cidade in Love (Sábado e Domingo)
00h - Programação Musical (Todo dia)
03h - Terço da Misericórdia (Todo dia)
03h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
04h - Terço da Libertação (Sábado e Domingo)
04h20min - Programação Musical (Sábado e Domingo)

Confira a nova programação:

Notícias Pascom

Escala fixa semanal da Pastoral da Esperança
Segunda-feira – Aracy: 2648-1361 / 99212- 5571; – Francisco Chagas: 99827-5907; – Célia 
Simas: 99962-8721; – Jefferson: 2645-3796 / 99207-0875;
Terça-feira – Gercina: 2643-5381; – Andreia: 2643-2054 / 99217-3631; -– Zaidi: 2647-3767 / 
99215-6248; – Marilda: 2645-2017 / 99813-3106;
Quarta-feira – Aurora: 2645-4228 / 99282-4646; – Ir. Maria de Lourdes: 2643-3145 / 96941-
0099; -– Damião: 99770-3736;
Quinta-feira – Cristina: 98808-4324; – Maria Eli: 99879-8878; – Ana Marta: 2645-1929 / 99759-
1042; – Wanda: 2643-3867 / 99267-9098; 
Sexta-feira – Newton: 2645-0661 / 99971-1427; – Kathia: 2647-1184; – Antônia: 2644 9388; – 
Francisco Henrique: 2647-1184 / 99892-7508;
Sábado – Carla: 2647-4603 / 98802-9515; – Celia Regina: 2647-7858 / 99229-4931; – Guto: 
2648-1361 / 99229-0814;

Domingo – Lúcio Mário: 2645-5091 / 99982-2130; – Léa: 2648-0773 / 98861-0773; – Sílvia: 
2644-2509 / 99905-9975;

Fotografia em Evento Social - Eternizando Sonhos

Frederico Santa Rosa 

fredericosantarosa.com.br - (22) 98831-3213

A Pastoral da Esperança é a presença amiga, fraterna e solidária da 
comunidade eclesial junto àqueles que passam por um momento de dor com a 
perda de um ente querido, prestando solidariedade, conforto e apresentando 
súplicas para os defuntos e ao mesmo tempo dá aos vivos o consolo da 
esperança. A Pastoral deve lembrar aos presentes que a vida cristã não está 
limitada à realidade terrena, mas perpassa esse tempo e esse lugar.
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Pastoral do

Batismo 

Notícias

O calor forte dos últimos dias só faz lembrar que ainda estamos em campanha para a 
instalação do ar-condicionado, na Matriz Auxiliar. Todos podem contribuir com 
qualquer quantia.

A contribuição pode ser feita através de um envelope (doação espontânea) nos 
pontos de coleta dentro da Igreja, carnê e depósito identificado. 

Quem já terminou o carnê e deseja renová-lo, poderá fazer na secretaria paroquial 
ou na igreja, após as missas do fim de semana.

E para se tornar um novo colaborador, tanto com o carnê, quanto com as doações 
espontâneas, basta fazer a doação na igreja ou na secretaria paroquial.

Banco Bradesco - Agencia: 0588-6 - Conta poupança: 1012330-5 
CNPJ: 30.147.995/0016-65 - Paroquia Nossa Senhora da Assunção
E-mail:  - Tels.: 2643-0082 / 98811-7023secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br

Contamos com sua contribuição!

Que calor! 

Ar Condicionado
Participe da campanha do

Pastoral do DízimoNotícias

Ofertar para Deus é uma forma de 
agradecer por tudo que ele tem feito. Deus é 
o dono de todo sustento e é ele que nos dá 
tudo que precisamos para viver. Ofertar e 
dizimar é reconhecer que o sustento vem de 
Deus e que confiamos nele.

Notícias 

Na Capela de Santa Izabel há 
celebração da Missa de segunda-feira 
a sábado às 9h30min; Missa com 
bênção e unção dos enfermos no 
primeiro Sábado de cada mês; Missa 
com bênção das Rosas, dia 4 de cada 
mês, ou dia 3, caso dia 4 seja domingo.

S o l i c i t a m o s  à s  p e s s o a s 
interessadas em receberem a unção, 
que por favor, cheguem um pouco mais 
cedo e falem com os agentes da 

Pastoral da Saúde. 
Podem receber a unção dos 

enfermos as pessoas enfermas com 
doenças graves, as que irão fazer 
cirurgias de risco e idosos a partir de 
setenta e cinco anos, ressaltando que 
estes deverão ter confissão recente.

Ainda precisamos de voluntários 
para a PASTORAL DA SAÚDE. Venha 
participar das visitas hospitalares e 
domiciliares aos doentes. Reuniões 
nos segundos sábados do mês na 
Capela de Sant’Anna, na Vila Nova.
Contato: Regina - (22) 99827-9623

Pastoral da Saúde

Na primeira quinta-feira do mês há a 
exposição do Santíssimo após a Santa 
Missa de 7h30min.  A escala de 
responsabilidade dos Movimentos e 
Pastorais nesses dias é a seguinte:

De 8h30min às 9h30min – Pastoral 
da Sobriedade, Apostolado da Oração; 
De 9h30min às 10h30min – Infância 
Missionária, Coroinhas, Coral Cantai 
Louvores, Garra, Equipes de Nossa 
Senhora, Equipes de Canto Litúrgico, 
Coral Rainha Assunta; De 10h30min às 
11h30min – Terço dos Homens e Grupo 
Santa Monica; De 11h30min às 
12h30min – Pastoral do Dízimo e 
Pastoral da AIDS; De 12h30min às 

13h30min – Pastoral da Esperança e 
Legião de Maria; De 13h30min às 
14h30min – Pastoral Familiar e Pastoral 
da Saúde; De 14h30min às 15h30min – 
Encontro de Casais com Cristo e 
Vicentinos; De 15h30min às 16h30min 
– Setor Juventude (todos), Pastoral do 
C a t e c u m e n a t o  e  P a s t o r a l  d o 
D i s p e n s á r i o ;  D e  1 6 h 3 0 m i n  à s 
17h30min – Pastoral do Batismo e 
MCC; De 17h30min às 18h30min – 
RCC, Acólitos, Mordomos do Espírito 
Santo ,  Pas to ra l  da  Catequese, 
SEMEAR, PASCOM, Equipes de 
Liturgia, Pastoral da Terceira Idade e 
Irmandade do Santíssimo Sacramento.

Confira, abaixo, a escala
do seu Movimento ou Pastoral:

Exposição e Adoração 
Primeira quinta-feira do mês: 

ao Santíssimo
Sacramento

INSCRIÇÃO:
 

terça-feira – 09h às 12h.
Á tarde: 14h às 17h. 

(No salão Social atrás da Igreja Matriz Histórica).

EXIGÊNCIAS DA IGREJA:

Cópia da certidão de nascimento da criança;
Comprovante de residência dos pais; (pais sejam católicos, batizados). 

Documentos dos padrinhos RG se solteiros, casados certidão de 
casamento no religioso; padrinhos sejam católicos, batizados, 
CRISMADOS (pelo menos um dos padrinhos) e que, possam assumir a 
responsabilidade de educadores da fé da criança.

Caso a criança resida fora do território da nossa Paróquia, a preparação 
para o Batismo deverá ser feita na Paróquia onde resida apresentar o 
certificado do curso e a autorização do Pároco junto com os documentos.

O Batizado só será marcado mediante a entrega de todos os 
documentos e curso preparatório para o Batismo; (na nossa Paróquia são 
dois dias de Curso).
       Taxa para o Curso: R$ 10,00
 “Pois, se por um lado, os Pais são um dom de Deus, para a criança; 
os Padrinhos, por outros, devem merecer cuidadosa atenção na 
escolha. Junto com os pais, eles serão auxiliadores e modelos na 
educação da Fé”.

http://secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br
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Os dias que ocorreram a Festa da Padroeira deste ano de 2018, as 
famílias de nossa comunidade se encontraram em momentos de fé e 
diversão.  Foi marcante a presença de Dom José Francisco, Arcebispo  da 
Arquidiocese de Niterói, na abertura da novena (que ocorreu na Matriz 
Histórica), com a comunidade presente colocando nos braços de Maria 
Santíssima as suas intenções. No último dia da novena, houve a coroação 
de Nossa Senhora pelas crianças da catequese e perseverança.

No dia da Padroeira da cidade, Nossa Senhora da Assunção, em um dia 
de sol, às 10h na Matriz Auxiliar, Dom Alano Maria Pena, Arcebispo emérito 
da Arquidiocese de Niterói, presidiu a Missa Solene com a presença do 
pároco, Padre Marcelo Chelles, o vigário, Padre Marcos Santana e os 
Padres Mateus Pigozzo e Wellington dos Santos; o prefeito, Dr. Adriano 
Moreno e várias autoridades e representantes da sociedade Civil e Militar. À 
tarde, na Missa presidida pelo Padre Marcelo Chelles, o povo de Deus se 
emocionou com a procissão luminosa pela avenida Nossa Senhora da 
Assunção com cantos e orações pediam a intercessão de Maria ao seu Filho 
Jesus por nossa cidade.

As festividades da Padroeira têm como objetivo motivar a comunidade a 
estar sempre em unidade e ajudar as necessidades da paróquia e as 
comunidades. Que Nossa Senhora da Assunção, a Mulher do Apocalipse, 
possa interceder por cada um de nós a seu Filho. “Então apareceu no céu um 
grande sinal: uma Mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre 
a cabeça uma coroa de doze estrelas”. (Ap 12-1). 

A Praça Porto Rocha ficou lotada nos quatro 
dias da Festa da Padroeira, onde aconteceram 
as apresentações da Banda Groove-in; Jero e 
Jamantha; Dom Américo; Dr.Law; Sandra de Sá 
e New Bossa, que transformaram a praça num 
espaço de congraçamento do povo cabo-friense. 
Em todas as noites da festa, os paroquianos 
pelas suas Pastorais e Movimentos, com amor e 
alegria se empenharam no preparo e venda dos 
mais variados quitutes, nas diversas barracas no 
entorno da praça. No domingo, o almoço na 
praça e o show de prêmios animou a tarde de 
toda a comunidade presente. 

Também no dia 15 de agosto, feriado da 
Padroeira de Cabo Frio, Nossa Senhora da 
Assunção, a Paróquia realizou mais um Passeio 
Ciclístico, que este ano teve uma conotação 
diferente, porque durante o passeio pudemos 
gritar a plenos pulmões: “Sim à vida! Não ao 
aborto! Não à ADPF 442!”.

Emocionado, o paroquiano Juliano Feital 
agradeceu: “Eu e minha família, queremos 
agradecer a Deus a grande adesão do povo 
cabo-friense, pessoas de várias denominações 
cristãs e de outras religiões, gente de fé, em 
defesa da vida humana. Agradecemos ao Padre 
Marcelo, pároco da paróquia da Assunção em 
Cabo Frio, ao amigo Lucio Campos Soares, 
organizador do passeio ciclístico, ao nosso amigo 
Wellington do Bike Nigth Cabo Frio que sempre 
abraça esse passeio junto com a paróquia.

Agradecemos aos padres Ordean e Alex, 

pároco da Paróquia de São Cristóvão e 
Administrador paroquial da paróquia de N. Sra. 
da Esperança, respectivamente, pois, devido a 
divulgação solicitada muitos paroquianos 
estiveram conosco.

Agradecemos as pastorais e movimentos da 
paróquia da Assunção que estavam presentes, 
mas, em especial, a Pastoral Familiar e ao EAC 
(Encontro de Adolescentes com Cristo), nas 
pessoas de seus coordenadores Vitor Gomes e 
Cristiane e, Diogo Gou e Daiane Cristina, 
respectivamente.

Agradecemos ao Dr. Luis Antonio Ferreira do 
N a s c i m e n t o  e  D r.  R e n a t o  F r a g o s o , 
representantes do Movimento Nacional da 
Cidadania pela Vida Brasil Sem Aborto.

Agradecemos a Rede Nacional em defesa da 
Vida e da Família por todo apoio sempre.

Agradecemos a Sidnei e Renata Marinho, da 
Rede Litoral News por toda a divulgação e 
participação.

Agradecemos aos paroquianos, autoridades 
legislativas estaduais e municipais, pelo apoio de 
sempre, especialmente, quando o assunto é 
defesa da vida e da família, pois, no âmbito 
municipal e estadual podemos contar sempre 
com vocês nessa luta contra a descaracterização 
da família e da implantação da cultura de morte 
de homens e mulheres no ventre materno.

Quem participou sabe. Quem abriu as portas e 
janelas de suas casas e apartamentos viu.

O povo organizado vence sempre”.

Shows, comida boa, festival de prêmios e passeio ciclístico na Festa externa da Padroeira 
A comunidade paroquial, unida e zelosa, contribuiu ativamente para o sucesso da festa

A solenidade litúrgica da Padroeira de Cabo Frio, Nossa Senhora da Assunção
O dogma da Assunção afirma que o corpo de Maria foi glorificado  (São João Paulo II)

Maria Lucia Menezes

Foto: Vânia MariaFoto: Rafaela Vieira

Foto: Rafaela Vieira

Foto: Rafaela Vieira
Foto: Juliano Feital

Foto: Ives Silva

Foto: Douglas Willian

Foto: Reinaldo Azevedo

Foto: Reinaldo Azevedo

Foto: Reinaldo Azevedo
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Local:

Casa de Maria
Valor:

R$20,00 (média)

Foto: Vânia Maria

Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas: 1º e 2º sábados do mês, às 18h; 4º domingo do 
mês, às 10h30min.
Adoração ao Santíssimo: segundas-feiras, às 
19h30min.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.

Comunidade Santa Izabel - Hospital
Missas: De segunda à Sábado às 9h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do 
mês.

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas: 3º sábados do mês, às 18h; 1º domingo do 
mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h30min.
Grupo de Oração: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h.
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min.
Terço dos Homens: terça-feira às 19:30h.
Catequese Infantil: sábados às 9:00h.

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas: Todos os domingos, às 10h30min; 
Terço dos Homens, Celebração da Palavra e 
Adoração ao Santíssimo: quintas-feiras, às 19h.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.
Reunião do Grupo Jovem Santidade: sábados, às 18h.
Catequese: sábados, manhã e tarde.
Ensaio Ministério de Música: terças e quintas-feiras, 
às 20h.
Intercessão - grupo fechado: terças-feiras, às 19h.

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h15min.

Comunidade Sant'Anna - Bairro Vila Nova
Missas: 4º sábado do mês, às 18h; 2º e 3º domingos 
do mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Adoração ao Santíssimo: 1ª segunda-feira do mês, às 
19h.
Catequese: sábados, livros I e II, manhã.
Distribuição de cestas básicas: última segunda-feira 
do mês, após a celebração da palavra.
Legião de Maria: terças-feiras, reunião dos dois 
grupos, de 15h às 16h e de 17h às 18h.
Terço Mariano: quintas-feiras, às 19h.
Terço da Misericórdia: terças-feiras, às 15h.
Terço das Crianças: sextas-feiras, às 19h.
Reunião dos Vicentinos e Perseverança: segundas-
feiras, às 18h.
Pastoral da Saúde: 2º Sábado do mês, às 15h
Jovens Sarados em Missão: quinzenalmente aos 
sábados, às 19h.

AGENDA DAS COMUNIDADES:

RCCNotícias

Convidamos você a participar de um dos nossos 
g r u p o s  d e  o r a ç ã o ,  q u e  s e  r e ú n e m , 
semanalmente:
SANTA CLARA - Capela de Santa Clara, Jacaré - 4ª 
feira às 19h30min;
AMOR DIVINO - Capela de São José, Peró - 4ª feira às 
19h30min;

Foto: Raphael Costa

Como nos anos anteriores, as 
inscrições para o III SEMEAR, 
também serão realizadas em um 
único dia com vagas limitadas.

As inscrições acontecerão no 
dia 6 (seis) de outubro, após a 
Missa  das  c r ianças .Serão 
distribuídas 100 fichas que deverão 
ser entregues na secretaria 
paroquial. As primeiras fichas 
entregues com a taxa de R$40,00 

essa preocupação.
A ideia é evangelizar a criança 

de forma lúdica, através de 
brincadeiras, dramatizações, 
músicas, coreografias, filmes, 
muita alegria e muita cor, de 
maneira  inovadora,  onde a 
criatividade esteja presente em 
todos os momentos, de forma que 
as crianças possam sentir JESUS 
tal qual Ele é: alegre, amigo, bonito, 
atraente, encantador, e que a cada 
encontro realizado, a criança sinta 
o desejo de querer sempre mais.

estarão garantidas para o encontro 
que acontecerá nos dias 10 e 11 de 
novembro e a idade para participar 
é de 03 a 12 anos. Os pequenos 
não precisam necessariamente 
estar na catequese.

O objetivo do Semear é dar um 
novo ânimo às crianças que já 
caminham na catequese e assim 
despertar ainda mais o interesse 
deles. É também evangelizar os 
p e q u e n o s  q u e  a i n d a  n ã o 
ingressaram na catequese, ou aos 
que as famílias ainda não tiveram 

Maria Lúcia Menezes

Inscrições para o III Semear serão no dia 06 de outubro
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No dia 22 de agosto, cursilhistas dos Setores Lagos – Cabo Frio, Arraial do Cabo e 
Iguaba Grande – se reuniram na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, em Iguaba 
Grande e, com a presença de Padre Kiko, Assessor Eclesiástico do MCC, participaram 
de um momento único de louvor e adoração.

O encontro teve início com a celebração da Santa Missa, presidida pelo Padre Kiko, 
que exortou os cursilhistas “a caminhar com mais ardor”.

Após a celebração, os coordenadores dos Setores e os cursilhistas presentes 
trocaram experiências vividas no movimento. Sérgio Cosme, Coordenador do Grupo 
Executivo Diocesano (GED) destacou a importância da “ousadia para acendermos o 
nosso coração e, assim, darmos sim em unidade”.

Avivamento do MCC dos Setores Lagos

O MCC promoveu, no dia 28 de julho, uma animada festa junina. Barraquinhas, 
doces típicos, pescaria, quadrilha e muita animação uniram paroquianos e 
cursilhistas numa noite de confraternização e alegria!

Festa Junina do MCC

Os meses de julho e agosto também foram marcados por duas escolas vivenciais 
pós-cursilho feminino. A primeira, “Os Fundamentos do Movimento de Cursilhos de 
Cristandade”, foi ministrada por Soyla, que veio especialmente de Niterói para 
enriquecer de conhecimento as novas cursilhistas e motivar ainda mais a 
caminhada de todos os que participaram.

No dia 20 de agosto, foi a vez de Lúcio Campos falar sobre “Fé e Espiritualidade”. 
Cursilhista que sempre atende ao “chamado de Jesus”, Lúcio abordou com muita 
sabedoria o tema proposto, incentivando as cursilhistas recém-chegadas ao MCC a 
não desanimarem diante das dificuldades da caminhada.

Escolas Vivenciais

Notícias MCC - Movimento de Cursilhos de Cristandade

Na Feira da Solidariedade,  sábado, 11 de agosto, 
Dom Luiz Antonio, Bispo Auxiliar da Arquidiocese de 
Niterói, foi homenageado pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, recebendo 
a Comenda Tiradentes, cuja Medalha é a comenda 
mais importante do Poder Legislativo, destinada a 
premiar personalidades que tenham prestado 

relevantes serviços à causa pública.
Dom Luiz entra para a lista de autoridades e 

personalidades contempladas com a láurea. 
Segundo a assessoria da Câmara dos Deputados, já 
receberam a comenda, o Papa Bento XVI, Jacques 
Chirac, ex-presidente da França, e o Arcebispo Dom 
José Francisco Resende Dias, entre outros. 

Dom Luís Antonio agradeceu a homenagem 
recebida.

Dom Luiz Ricci é homenageado pela Assembleia Legislativa

Ingrid Bianchini / Arquivo ArqNit
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A Comunidade da Capela de Sant'Ana já se encontrava em 
festa desde o domingo, dia 22 de julho, quando promoveu um 
delicioso almoço, com a finalidade de arrecadar para as obras da 
comunidade.

E na segunda-feira, dia 23, teve início o Triduo, que se 
estendeu pelos dias 24 e 25, sempre com a celebração da Palavra, 
às 19 horas, na Capela. 

No dia 28, aconteceu a Festa de Sant’Ana com a Santa Missa 
às 19 horas, celebrada pelo nosso pároco, o Padre Marcelo 
Chelles, que foi seguida de Procissão pelas ruas do bairro e a  
tradicional bênção dos Avós. 

Logo após o encerramento das atividades religiosas, houve a 
deliciosa Noite de Caldos. A festa contou, desde a sua preparação 
até o dia de Sant'Ana, com intensa e emocionada participação da 
comunidade da Vila Nova, onde fica localizada a Capela.  

Festa de Sant’Ana

Notícias Capela de Sant’Ana

No dia 26 de julho, comemoramos no Brasil 
e em Portugal o “Dia dos Avós”. Segundo o 
catolicismo, o Papa Paulo VI escolheu esta data 
para homenagear Santa Ana e São Joaquim, os 
pais da Virgem Maria, canonizados pelo papa 
Gregório VIII, em 1584. 

Como a vida civil e o catolicismo foram 
bastante ligados em Portugal, durante séculos, 
não demorou muito para que a data religiosa 
passasse a ser celebrada, inclusive, fora das 
igrejas, como em escolas e comunidades 
rurais.

A terceira idade para nova geração 
Comemoramos no mês de julho o “Dia dos 

Avós”; porém, com o passar dos tempos, muitas 
mudanças ocorreram nas famílias e trouxeram 
para o inter ior  dos lares brasi le i ros, 
modificações das relações entre avós e netos. 

As estruturas familiares não foram as únicas 
que sofreram modificações; a opinião do idoso 
já não é tão ouvida e se valoriza mais a 
inovação do que experiência. Os idosos que, 
antes, ocupavam papéis centrais no modelo de 
família patriarcal, passaram a exercer muitas 
vezes a função de babás, uma vez que cada 
vez menos duradouros são os casamentos e as 
mulheres passam a assumir diferentes 
atribuições, saindo também agora à procura do 
trabalho fora de casa e delegando às avós a 
criação também dos netos, mas é claro, sem a 
autoridade sobre eles. Apesar disso, houve um 
afastamento maior entre as gerações no seio 
familiar, pois além de lugares diferentes 
ocupados ao longo da vida, modificam-se as 
formas de pensar, agir e se relacionar com as 
outras gerações.

Em todas as épocas, o ser humano tem se 
preocupado com o envelhecimento. Apesar de 
ser um fato, ele é rejeitado por muitos. Entende-
se que três coisas colaboram para tal rejeição: a 
perda do vigor físico, da beleza estética e o 
medo da morte.

A época em que uma pessoa é considerada 
na fase da terceira idade varia conforme a 
cultura e desenvolvimento da sociedade em 

que vive. No Brasil, a pessoa é considerada de 
terceira idade a partir dos sessenta anos, mas 
para a geriatria, somente após alcançar setenta 
e cinco. 

A exagerada valorização da juventude, tão 
própria da sociedade moderna, contribui muito 
para piorar o conceito de terceira idade em 
nosso meio.

Uma reclamação comum é que o idoso tem 
manias; na verdade, com o envelhecimento, a 
pessoa perde a capacidade de adaptação e 
passa a criar rotinas, porque assim se sente 
seguro. Tudo o que sai dessa rotina o deixa  
aflito e preocupado. Não são manias. A 
flexibilidade mental diminui. Acontece que, às 
vezes, o jovem é muito egocêntrico e não está 
preparado para sair de si....Somos as pernas e 
os braços do idoso que não tem capacidade 
mais de se vestir e sair sozinho.

Depois de uma vida dedicada a filhos e 
netos, chega o momento de os mais velhos 
receberem atenção. Paciência, proximidade e 
bom relacionamento com os idosos garantem 
um envelhecimento mais saudável, dizem 
especialistas.  “Os idosos são responsáveis por 
tudo o que os mais jovens têm e são. É preciso 
atitude de solidariedade e cuidado”.

O Estatuto do Idoso é destinado a regular os 
direitos assegurados às pessoas com idade 
igual ou superior a sessenta anos, mas essas 
leis ainda não foram impressas nos corações de 
muitos filhos e netos. Após longos anos 
dedicados à criação, bem-estar, segurança e 
conforto da família, são considerados um 
verdadeiro peso morto, abandonados à própria 
sorte ou em asilos; tratam melhor seus animais 
de estimação do que seus próprios familiares.

Escutar fatos do seu passado (ainda que 
pela enésima vez) dando atenção ao idoso, faz 
com que ele se sinta prestigiado e apresente 
melhora na sua autoestima.  Bem cuidado, 
responde melhor a tratamentos de doenças. A 
a tenção  fami l i a r  me lho ra  também a 
recuperação e, em alguns casos, interfere até 
no tempo de vida do idoso.

Com os idosos está a sabedoria, e na 
abundância de dias o entendimento (Jo 12,12).

Dayse Ramalho

“Dia dos avós” - Como tratamos os nossos idosos? 
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Aconteceu nos dias 28 e 29 de julho, no Centro 
Pastoral Casa de Maria, o X EAC Cabo Frio, mais um 
evento grandioso da nossa Paróquia, que envolveu o 
trabalho de cerca de duzentas e cinquenta pessoas 
entre jovens e adultos, para que noventa e dois 
adolescentes vivenciassem o maravilhoso encontro 
com Cristo, que teve como padroeira Santa Terezinha 
do Menino Jesus.

Na tarde de domingo, ao final do encontro, todos 
seguiram o trio elétrico com muita animação, 
entoando cânticos e louvores em direção à Matriz 
Auxiliar de Nossa Senhora da Assunção para 
assistirem à Santa Missa que marcou o encerramento 
do X EAC. 

Depois da Santa Missa, o pároco, Padre Marcelo 
Chelles anunciou o novo núcleo que será responsável 
pela organização do XI EAC, no próximo ano. 
Animado, o novo coordenador-geral adulto, Diogo 
Gou, com a sua esposa Daiane, disse antes do 
encontro:  “Começa hoje mais um Encontro de 

Ado lescentes  com Cr is to ,  com 92 jovens 
participantes. E gostaria de fazer um pedido especial: 
Rezem por esses jovens! Peça humildemente a graça 
de Deus sobre essas 92 histórias de vida! A sua 
oração, faz sim, toda a diferença! Que tudo possa ser 
feito dentro daquilo que Deus planejou.

Que ainda neste domingo essas 92 pessoas 
possam cantar com o coração convencido: 

Os passos que dei sem Você / Só me fizeram 
fracassar / O tanto que eu já chorei / E me arrependo 
dos meus planos / sem Ti nada posso fazer / Onde eu 
posso ir? / Se o CÉU que eu procuro só virá por tua 
voz.

Desde já agradeço as suas orações, pois através 
delas, muitos jovens encontrarão o Céu”.

Depois do encontro, muito emocionado, Diogo Gou 
reagiu com grat idão por  ver  todo esforço 
recompensado por Deus: “Essa é a sede de Deus que 
a juventude tem. A sede de Verdade com “V” 
maiúsculo. Verdade que tem um nome e um rosto e 
quando essa verdade entra na vida destes jovens, 
eles conseguem abrir o coração de tal forma que 
outros que vivem numa vida de mentira, acabam se 

convencendo de que a Verdade existe e ela atende 
por um nome: Jesus Cristo! E graças a Ele, são tantas 
histórias que começam a mudar de direção e 
sabemos muito bem que mudar de direção significa 
conversão. Mudar quando tudo parecia acabado... 
impossível de ter uma solução.

Quando o coração doído pelo pecado, destruído 
pelo mundo, apresenta feridas tão abertas que parece 
que o fim é inevitável.

Mas felizmente, só parece!
Pois a Palavra nos ensina que a Deus nada é 

impossível!
E neste fim de semana, no EAC (Encontro de 

Adolescentes com Cristo) esses jovens com certeza 
entenderam perfeitamente essa mensagem, 
entenderam que são amados por Deus e por isso 
podem amar de forma ordenada.

E como é bom vê-los assim, fel izes por 
encontrarem a Verdade!

Vale a pena todo esforço, sacrifício e cansaço. Por 
isso tem uma música da Shalom que eu faço de lema 
para a minha vida: ... Pela Igreja / pelos jovens / pelos 
homens / me consumirei”.

Rubens Campos

X EAC Cabo Frio leva noventa e dois adolescentes ao encontro com Cristo
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O Ano Nacional do Laicato que 
iniciou no dia 26 de novembro de 
2017 será encerrado no dia 25 de 
novembro de 2018. Todas as 
Paróquias deverão realizar, até o dia 
23 de novembro, uma Semana 
Missionária. 

A Semana Missionária deve 
contemplar duas ações:

A) Uma semana de celebrações e 
/ou de estudos a respeito das 
Missões. Para isso, o Padre Marcelo 
já encomendou o livro “Semana 
Missionária – Igreja em saída”, que 
em breve estará disponível.

B) Realizar um dia de Missão, 
pelo menos em uma das Capelas da 
Paróquia, visitando as residências.

Em nossa Paróquia vamos 
realizar a Missão em todas as 
Capelas, dividindo as nossas 
Pastorais em quatro pontos de 
atuação, onde estão situadas as 
nossas Capelas do Peró; Gamboa; 
Santa Clara e Sant'Anna.

Na última reunião do Conselho de 
Pastorais ficou definido que a 
Semana Missionária acontecerá de 
19 a 23 de novembro, sendo que a 
Feira das Pastorais vai acontecer no 
dia 20 de novembro, no feriado de 
terça-feira. Já a Missão nas Capelas 
acontecerá no dia 18 de novembro, 
um domingo. 

No sábado, dia 24 de novembro, 
vai acontecer em todos os Vicariatos 
da Arquidiocese, a missa de 
encerramento do Ano do Leigo. No 
Vicariato Lagos, a missa vai ficar 
sob a responsabilidade da Paróquia 

Nossa  Senho ra  da  Assunção ,  e 
possivelmente será realizada na Praça 
Porto Rocha. A programação desse dia 24 
de novembro e o horário da missa serão 
informados oportunamente. 

Para  a  rea l i zação  da  Semana 
Missionária e as Missões, foi organizada 
uma Comissão composta por quinze 
paroquianos, mais os Padres Marcelo e 
Marcos Vinicius. A comissão ficará 
responsável por fazer o mapa das 
Comunidades para definir as ruas a serem 
visitadas; estabelecer a divisão de 
trabalho das visitas; estabelecer o roteiro 
da visita (o Padre Marcelo vai preparar o 
livro do visitador); definir uma lembrança 
que será entregue em cada casa visitada 
e convidar a família visitada para a missa 
de encerramento da Semana Missionária, 
que será realizada no dia 24 de novembro. 
No dia da missão todos se reunirão na 
respectiva Capela, para depois saírem em 
missão, sempre dois a dois. 

Antes disso, todos os missionários 
devem passar por um encontro de 
formação com o Padre Marcelo, que irá 
disponibilizar todo o material necessário e 
ensinar como fazer a bênção de uma 
casa.

A Comissão se reunirá no dia 10 de 
outubro, às 19 horas, quando os 
responsáveis pelas Capelas deverão 
apresentar o mapa de onde vão acontecer 
as missões. No dia 17 de outubro, outra 
reunião será realizada para definir as 
questões eventualmente pendentes. No 
dia 27 de outubro, às 17 horas, acontecerá 
no Salão Paroquial, a formação para 
todos os missionários.

Somos todos missionários! 

Paróquia terá Semana Missionária de 19 a 23 de
novembro, fechando o Ano Nacional do Laicato

Aconteceu nos dias 21 e 22 de julho, no Centro Pastoral Casa de Maria, o 
I Retiro para Casais promovido pelo Setor Pós-matrimonial da Pastoral 
Familiar da Paróquia Nossa Senhora da Assunção, sob o tema 
“Sexualidade e Afetividade”. 

Antes do Retiro o casal Rildo Barros e Elisângela, da Missão Arca de 
Noé, com cinco filhos, convocavam os casais – “Você não pode ficar fora 
dessa! Você como família no mundo moderno, a dificuldade com os filhos, a 
dificuldade de relacionamento, a questão da ideologia de gênero, tanta 
coisa que hoje nós, famílias, enfrentamos, vamos conversar sobre isso, 
vamos dar o nosso testemunho, nós que temos cinco filhos, uma 
experiência muito boa, de muita alegria e muita coisa para partilhar”. 

 “Realmente um encontro com Deus! Muita convivência e partilha entre 
as famílias, não só as que participaram, mas também as que trabalharam. 
Foi muito bom!” – disse Francisca Tatiana, que junto com o seu esposo 
Fábio são agente da Pastoral Familiar. 

Notícias

Pastoral Familiar

Celebrando a Semana Nacional da Família, a Pastoral Familiar da 
Paróquia Nossa Senhora da Assunção, uniu os três setores para promover 
uma Adoração ao Santíssimo Sacramento e um Terço pelas famílias, no dia 
17 de agosto, às 20 horas, na Matriz Histórica. Foi, sem dúvida, um 
momento de cura, graça, libertação, louvor e adoração.

Encerrando a Semana Nacional da Família, aconteceu no domingo, dia 
19 de agosto, às 20 horas, na Matriz Auxiliar de Nossa Senhora da 
Assunção, a Santa Missa em Ação de Graças pelas famílias, com a 
participação da excelente banda Herança de Deus. Na ocasião foi sorteada 
uma imagem da Sagrada Família entre os presentes. 
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A índole secular caracteriza o leigo e sua missão 
é viver como Jesus viveu, em todos os lugares em 
que atua: no trabalho, na escola, na Igreja, em casa, 
na sociedade... O leigo pode ser casado, solteiro, 
por sua vez, os que não se casam e se consagram a 
Deus são chamados de Leigos Consagrados. Os 
religiosos que não são padres também são leigos. 
Todas as atividades que os leigos procuram 
desempenhar na comunidade eclesial (Catequese, 
Mesc, EAC, Vicentinos, Coroinhas, Pastoral 
Familiar, ENS, Jovens Sarados, MCC...) é 
exclusivamente para o bem comum. Entretanto, “é 
especifico dos leigos, por sua própria vocação, 
procurar o Reino de Deus exercendo funções 
temporais e ordenando-as segundo Deus” (LG 31), 
na dimensão do serviço. Participantes do 
Sacerdócio Comum dos Fiéis pelo seu Batismo 
vivem o tríplice múnus de Cristo (sacerdote, rei e 
profeta) e da missão salvífica da Igreja. Assim, 
contribuem para a santificação do mundo vivendo 
na secularidade; e devem fazer-se presentes nos 
ofícios e trabalhos do mundo. O leigo na Igreja faz 
presente o mundo, e no mundo faz presente a 

Igreja. O Leigo é o membro do povo de Deus, do 
Corpo de Cristo e também é templo do Espírito 
Santo que atua dentro da Igreja nas pastorais, 
movimentos e associações, e fora da Igreja sendo 
sal da terra e luz do mundo (Mt 5,13-14). 

Pelo nosso Batismo somos chamados a dar 
testemunho com as nossas palavras e ações deste 
Senhor que cremos, esperamos e amamos. Por 
isso, cumprindo o mandato do Senhor: “Ide por todo 
o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura” (Mc 
16,15), a Igreja sai em missão, pois uma das suas 
características essenciais é ser missionária, isto é, 
a Igreja em saída (Papa Francisco). A missão da 
Igreja parte do pressuposto que o próprio Cristo foi 
enviado pelo Pai para nos salvar e o Espírito Santo 
que também foi enviado, pelo Pai e pelo Filho. O 
próprio Cristo nos impele a ir ao encontro do outro, 
levando palavras de salvação, como nos ensina 
São Pedro: “Senhor, a quem iríamos nós? Tu tens 
as palavras da vida eterna” (Jo 6,68). Além disso, 
acolhendo as pessoas, ajudando com orações, 
com um abraço, com a nossa atenção, sendo um 
ombro amigo, procurando escutar das pessoas 
suas dores e aflições, e ao mesmo tempo 
evangelizando; pois, “ai de mim, seu eu não 
anunciar o Evangelho” (1Cor 9,16). Despertando 

nas pessoas a confiança neste Senhor que nos diz: 
“Eis que eu estou convosco todos os dias, até o fim 
do mundo” (Mt 28,20).

A atividade missionária com seu caráter trinitário 
tem por finalidade o serviço ao homem revelando o 
amor de Deus manifestado em Cristo Jesus no 
Espírito (At 1,8). A evangelização por meio das 
palavras ou dos gestos é um serviço de amor e de 
misericórdia prestado ao nosso próximo (Lc 10,30-
37). Pois como nos ensina São João Bosco: “O 
Senhor nos colocou neste mundo para os outros”. A 
ação evangelizadora da Igreja chama a fazer de 
todos os seus membros discípulos e missionários 
de Cristo, Caminho, Verdade e Vida, para que Nele 
as pessoas tenham vida. 

Por fim, o caminho missionário compreende o 
amor, a misericórdia, a evangelização e o serviço 
tendo como protagonista o Espírito Santo. 
Peçamos as intercessões dos padroeiros das 
missões São Francisco Xavier e Santa Teresinha 
para que a exemplo deles com o auxílio da graça 
consigamos realizar a missão que cada um de nós 
recebeu de Deus, vivendo o seu próprio estado de 
vida, ou seja, como esposo(a), padre, leigo(a), 
religioso(a), buscando sempre a glória de Deus e a 
nossa santificação.

Padre Marcos Vinícius

O leigo missionário na Igreja e no mundo


